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Por acto de hontem foi no­
meado o ciladão Luiz Joaquim
de Souza Vicira para exercer u

cargo de subdelegado de poli­
cia do districto de S. Sebastião
da Praia de Fóra.

Assumi0 a ii do COl'rente
mez a vara de Juiz de Dlreito
da comarca de Blumenau o di'.
Pedro Celestino Felicio de
Araujo, juiz municipal da mes­

ma comarca installada a 10
d'eilte mez.

« l:c..e:foZ-:D1'
Este periodico, que existia

na cidade de Joinville, em

idioma germanico, cessou sua

publicação.

tSu1.
O nosso collega SUL, orgão

do partido republicano em Jo­
inville, vai augmentar o forma­
to, segundo aviso que fez em
sua edição de 16 do concnte.

DústerJ'o- Quinta-feirai 27 de Fevereiro àB 1890 Numero

Oart}�
O illustrado mestre Sanctos

Saraiva nos enviou a carta que
os leitores vão ver .em seguida
8 estas linhas..

Procedentes como são as oh­
servações que o illustre mestre
articula, deante da actualidade
politica de nossa Patrin, ellas
vão certamente prender a at­

tenção dos directores da poli
tica entre nós, os quaes, bem
orientados e visando, primeiro
que tudo, a paz e prosperida­
de do paiz por meio do congra­
camento da furnilia brazileirn,
não quererão assumir a res­

ponsabili lade dos aet .s d'a­
quelles que, por condemnavel
excesso de zelo, prejudicam a

concordia que tem de ser fi

base para o engrandecimento
de nossa nacionalidade.
Eis as autorisadas palavras

do nosso provecto collabora­
dor:

L,

«Srs. Bedacrores.c-Patrio­
tas e cidadãos prestantes como

sois, estou certo não recusareis
dar publicidade ás observações
que o espirito de justiça, de
egualdade e fraternidade e o

desejo de v,er cimentadas a con­
oordi ... e a confraternisaçãode
todos os habitantes do paiz,
me levam a fazer d'esta vez.

E' fóra de toda a duvida que,
actualmente, o magno empe­
nho e interesse da Republica
Brazileira devem ser o congra­
çamento de todos os cidadãos
em um só fito, n'uma mesma

ideia, afim de que se effeclue a

reconstrucção pacifica e pro­
ficua do Estado. Esta regra,
porém, apesar de ser de in�
tuitivo bom senso, não é rigo­
rosamente observada, como

fôra para desejar, não só em

outros pontos do Estado, mas

m6rmente no municipio da ci­
dade de S. José, porque aqui,
não menos quP. n'eutras partes,
observa-se certo exclusivismo
politico que traz apprehensivos
e desconteutes, por se verem,
em certo modo, excluidos do
convivio republicano, não pou­
cos cidadãos prflstantes, ami­
gos do bem publico e sincera­
mente desejosos de que aRe··
publica entre nós não seja
jámais Uilla palavra vã.

A meu ver, o erro está em

não terem todos o mesmo grau
de patriotismo sensato e de es·

tarem alguns eivados do egois­
mo pessoal ou viciados da le­

pra do espirito de seita e cama­

radagem.
Certo acorocoamento incons­

ciente é, talvez, o maior mal.
Quanto amim (para me apre­

sentar agora momentaneamen­
te na scena politica), sendo eu

republicano já de longa data,
nem por isso me considero com

mais e melhores direitos de que
qualquer dos que, militando
sob a bandeira d'alguns dos
partidos monarchico� até ao

dia 15 de Novembro, adheri­
ram expressa ou tacitamente,
desde esta data em diante, ao

resimen republicano,

..
,

Demais, é certo que n -nhum sinda a catastrophedaquelles sobre quem parece
quererem fazer cahir o senão DO

de leprosos politicos, nenhum « M,�H"-TÁ»
d'estes digo, pensa, na conve-

.

Além da noticia que 110 dia
niencia ou, possibilidade �'u- t 9 do corrente transcrevemos .do
ma restauracão mouarchica, Jornal do Co rrvm.ercio,
todos estes querem o bem do de Porto- Alegre, encoutrauns

paiz pela republicn, são todos 110 Me+ca.rctnl: da mesma ci
republicanos. Para que, logo, dsde de ti do corrente as se-
esse espirito. de sci�rna politi- g_ul[Í�es linhas:

'

co, esse desejo de scisüo quan-
do se devia lidar para a união, O desastre (h jvlaratà
essa teudencia a se formarem continú i a occupar tod is as

grupos que em breve cairão L'
-

a ieuçoes.
no extremo de se J. ulgarern (JS N d I1 \

.

oca ;\g� urnerase "en�preVEllDADEIROS ORTHODOXOS POLI-
grande quanudade de P'IVO, queTICOS, dando aJS mais o nome
.' r bodioso:ei�justo.de DISS!DENTES? \'�,�.lcgar,as peq,uen:l,3 em �r�,::Qual seja a orIgem d este ex- ço is tran por LllIJ". o, cadave es

clusivismo systematico de pes� das l�rel�ze3 vrcumis.
_

simo presagio pnl'a a firme ci- H :jl', as i O h» as di mmhã,
mentação da republicá, ser- foram conduzidos p rra terra

me-hia facil definil-a, se me muuos delles, já em estado de
não lembrasse de que. ist� está putrcírcçã 1. .

ao
.

alcance da prespicacia de. Algun« firam rcelamad.is por
muitos que melhor podem e pessoas de �,11 \ Iarmlia o outros

devem tenta� pôr-lhe um para- foram c.induz.dus para o necre­
deiro. Por mim hasta-me apon- ierio da S .uta Cisa.
tal' o mal.

A
.. .

h d dUma convicção tenho, po- S:lstl(�()� a ,c eg,I.:1 ."
rém, e é que esti anomalia alguns de-ses corpo� e flll de��
não parte intencionalmente do gradwel a Impre3sao que seuu

governador catharinense. m03. '.

.,Quem poder atalhar. desde Vunosum pohre homem, de
o principio, este mal, fará um origem italiana, abruçuse ao

serviço impor.ta?t.e, em parti- corpo, já decomposto, de urn

cular, ao mumcipio de S. José, seu mnoceuie filho, misturando
e, em .geral, a todo o ES,tado suas lagrimas com a agua quI'
Catharmen_se. Os males desta

escnrr ia dos trapos ql1e o envol
natureza sao contagiOSOS.

SANeTos SARAIVA

E::x.a.D1es
No exame de Philosophia a

que se submelteu ante-hon­
t�m, per�nte a delegacia espe­
CIal da mstrucção publica, o
nosso conterraneo Durval Mel­
chiades de Souza, foi plena­
mente approvado, tendo presi­
dido a banca ú sr. dr. Catão
CaJlado e sendo examinadol'es
os professores Wenceslau Bue­
no de Gouv.êa e Silvio Pellico
de Freitas Noronha.

vla:o.

E'a enorme a dôr desse po­
bre, que alegre e saLi�felti) linha
embrcado no Mara ta, afim
de transportar se pHU O. lz Ihd
onde tem mulher e Blh I�.

Seu comma�dan to e propri€
tar i», o sr. Guilher me SchiIting
é em parle causante de tarnanh
desgraça. O f cu coração Ic
Lambem ferido, por quanto Vil
perecer seu filho, a quem tinh.
enu egue o commando do barco

Mr.rece alguma, c!)nsid\}r tÇÕé)
não só o facto hmentilvel, com"
lambem ú desidia das aUl'Hida­
de3 re.� pecti vas.

Não (lj fiz�m!)s, h iutem, por
que:lo impressão que elle nus

cau�ou foi tal, que apenas, por
rlever de j'jrnallsta, noticlámol-o
aos nossos leitore;).

Hoje, porém, vamos cumprir
esse dever.

O Maratá, V,.lOU pelos
ares, sepultando no 1'10 grallde
numero de i realuras, que acha­
vã'l se ali I descuiJos(l-; e fel.ze-,
deVido, segl1no!) é voz publlcl,
ao pdl1CO CUidado d.) wu rnach .

nisLa.
Querendu pro\'M as excellen

tos cond:çõe3 do vapor ,es�e des­
,euturado, que pagou com a \'1'

da a sua improvldenCI�,CI)ml'çou
por augmeolar a prelsão na c ..lI­
deira a ponto de fazer esta a ex

plo�ão tremenda que botas v I

da� caUSOU.

O }'v.f.ono,7'ch» seguia o

mesmo destllll� e era necessario

(111e elle nã'l o ak�lnç15se, lflLl -

lo emb'Jfa li ve,sc sallido um

pouco reLardado,

Vap')f já vel!}l), de c ..dJc:ras
gastas, não PO(.kIlJlI sefre! fi

prt}ssão que se lhe Impflmi-l, o

jv.I.a-ratà levl:l de :eder da
fôrma que o publico sabe.

A capitania do porto meree.

lambem acres censuras,

O facto deu-se a05 olhos de
p.ipulação desta capital; iodo,
qLle podiam correr em «nxil«
.las mfelizes victimas o fizeram
promptarnente. 03 Vap(HC:
T'eu.ic T17;a." L ib e r cil. e

:'_"9 upy immediaturnente segui
um pcHa o lilgif do sinistro.
A; pequena:; embarcações

c. nzivun o rio prestando ludo;
o) socconos, c da capitania do
P'" t i, dua-s horas depois d
medonha catastropln, 'linda
nenhum soccorr o Ióra enviado.
QillUdo urm pobre mulher já

alquebrada pelos :1111)0', dentro
de uma C1UÓl gasta pelo se.v ç I,
luctava com um remo, que mil
podia manejar, pua soccorrer

as miseras vicnnus Ja caustro­

phe, a capitania do ports, que
coura corn.remadores possantes,
conservava-se inactiva, sem a.)

menos comparecer ao legar do
sinistro, que ella poderia evita:
se a nstona passada aos peque
nos vapores fosse feita com lodJ
o escl upul,} necessario.

A autoridade policial, que lo·

mou a si o encargo de providen·
Ci;l.f sobre o horroroso facto, é
mei eccdora de todos os cncomios.

Nã;) tem de�C,jn�ldo o sr.

�ubdeI8g<ld'J do i o dlstriCLo e

todJ.s as providencias a seu.
alcance foram dadas logo quo
teve conhecimento do de�astre. s

O povo o vê lodos os dias no

de5embarql1e orden:lndo are·;
moção dos salvados e tralando
de fazer conduzir os corpos.

Se mais não faz o sr. DlOny
sio Magalhae3, manda �l jl1�tlÇl
dizer-se, é porque lhe faltam
recursos.

A cilplLania do porto, par:l
quem a.ppell'_lu, res(Jondél1 que �
não li nha em b:.u caçõe�; o glJ­
vern ,I(jdf, a quem ped iO o au xi·
110 de uma cêinllOnclra, nã') lhe
deu resposta.

Ao hospit li de Nossa Senho­
ra das Dórcs for,uIl rccdlhldo:i os
feridos: P,lulo St; 'iga, il,dl.'lOO e

Maria Rocmr, allemã. O e:Slado
desll é bastante molmdroso.

O e�tadll do dlstinctll cidadão
sr. JJão Antunes (h Cunha Net·
l') já não é Ião de.3e�perador.
C'lflIO ao prInCipiO.

SubmeLtldo a um sério

monto, o �eu medici) tel'

e·[)c;anç\ de ama P'
"i, se não app:.iiocer
Cl}rn pi icação.

O diSLincllJ C:l vâ!hei
sido mui Lo vislLadu.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorDf:l do Oommercl0

Em outra sala:
Não percas o tempo; occupa-te
mpre em alguma causa uiil,
etem-te de qualqveI" acção des­
-cessaria.

MAN""'FESTO hre visconde mas com a leal.

Idade e fI': nq�('za com qt1e deve-
mos Iallar ao Est .do rio grano(Continuação) dense, afflrrnamos que a im-Ouvidos os amigos, á noite .

d fd Pressão que tivemos os actos
comparecera fi os mesmos CI a-

nos deliberou a operar com adãos ao palacete do sr , visconde,
f maior energia.a quem declararam que pre e· '"

riam retirar se das fuucções pu. Seguras informações nos�per·
rniuuarn saber que o teleg.abhcas que exerciam, mas que, dsi s. ex. Insistisse em levar a pho, por OI dew expressa o go­
vernador, nos havia sido traneffeito a resolução que hav.a to-
cada, não 6Ó p:Ha nos commumado , conlorm H·se i:110 pezaro-
nicarmos com os nossos co reli.

samuute, desde qne s. ex., Ci)-
d

.

bl g.onarios o intenor, como ate
mo asseverara, affil[na�se pu I

cameutc a. couunuaçã. do seu
com o gov(�rn(l pr ovisnno , não
havendo excepção nem para os

apOlI) á Hepubl.ca e ao guverno. Iuncciouarios de irnmediata con-S. ex. respondeu que, reflecun- fiança. do mesmo gove no Ido melhor, havia resolvido con-
Ao mesmo tempo, um acaso

servar-se no carg» para corres
fortuito nos punha a par de umapender á grande confiauç \ que circumstancia gr3vissllT}:}:em SI deposuava o gt,Vefl}O pro· O sr, commaudante das ar-vrsorio. Applaudmdo a sua de-
ma" general colhido pel. reíorclaração peremptoria , os seu,

I d Iauxiliares lhe declararam tarn-
ma cumpu sor ra, expec I,) te e·

gruuunacircular a todas as guarobem que, COufJr me o quo ha-
uições do Estado, affirrnando queViam antes proposto, r euravam-
os redactores d.a. Fede

se das íuncções publicas que r áçã.o rn.otricurri impCLoccupavarn a seu lado, com o

f trriot ico. opp oeiçã.o a.»
que s. ex. se coo armou.

viscond9 de Pelotas,Efleouvamente, aquelles func
c.ouanos, retirando-se, furam por umC1J qUf'stiuncu·

Lo. de nomeação c' e
ao telegrapho, onde o secretano

um empregado dC1J al-
escreveu e trausmuuo ieleg. arn j d =Add d'

s ao b - ··1 D id a.rv ega.,.
.

uzra u Ignomas ao r;,vo gener« eu 'HO, d (' I. . cornm:\n ante uma úrmi:l c'm-
au ministro da agricultura e au _. _

li, Demeu io Iubeir» uarr ando c�açal) as gunmçoes para que
•

'na i abandonassem o governa·sutntnanamcnte a suuação e, aI)

primeiro, sohcuando di-pensa di) dor.
JSI O IJfunllnciamenLo os uis-

cargo.
�GS co-relrg.onanos por teuceurcsTal procedimento, como esta
á � classes CIVIS nos encheu deva combinado por uw espon .(1-

d d
neo movimento de sol.danede- viva sausfução, o os aungos '\

Repr:bllca pelt1mcantes á classede, foi logo Igualmente obse! V,I·
.

d lIlililar junclou a esse sentlmell·do pelo' su�erllltp,n ente lias
to o dj admiraçã.: longe dosobra:; publicas e. interinamente

dda fazenda dr. Antão de Faria, succe:l�()S, mal IQfúrmados 'el
les, velldo de um lado a maispelo chefe de pJI,cia, dr. Herml-

.

d LI I ta p3 ten te do exerCI to e dt,
ni(', poL director e vice- Ire

outro alguos hqmens que nãoctOf da repar tição de estalistlca
fcldadãus Dlllar te Ribeiro e PlOto inll'lUl presL'gio que nã,) osse

Gomes, pelo director da instruc. o que lhes empresla a grandeza
ção publica, dr. Ernesto Alves, da idéa que defendem, elles não

d \"acillal'am, na sua maIOria, en·pelo director e secI etario a es·
1l'e o homem e a Idéa. Si houvecola normal, dr. Loureiro de

Souza Moura, pelo dIrector da::. algum mdiLar que, acredllandu

obras publicas e fiscal da estra. que a informação que re�ebla

da de ferro de S. Le{)poldo, dr. devia ser pelo meno�, séria, PIH
J. J. Pei eif:.l Parobé, tOfllunJo. ella se pronunciou, esse mesmo,

se um penoso trabalho a todos logo melhor mf'jfmado, não de­

nós eVitar que por um abandl- morou em protestar fidelldi!de á

no em massa todos os Cidadãos Republlcl e aos seus legitimas
f d represeútaoles. Este facto é de·

que exerciam uncções e coU·
clsivo: o exerci Lo ama, antes detiallça déssero as suas demisEõs:\,

Lanto nesta capital, como fÓi a tudo, a Hepubllca.
d'elh. Ao ;nesmo Le!l1pO que esias

Scientlficados do faCLO os nos- providenCias eram tomadas pelo
sos arrllgos do interior do ESla· sr. r;ommalld"nle das armas, o

do, admiravel e commovente sr. vif.collde de Pelotas, com

mao i festação da mais es�re I ta pletamen le a balldOrlado pelos
solidariedade pol'tw(:\ 1l0S veio anLigos repnblica.nos, era rode;\­
ammar e confronlal'. do por homens affecl03 á facção

Determmados etitavamos a não gasparisla, ou por sem oslen�.i·
levar adiante a nossa acção, vos caudilhos.
cooLentando·uos eom demon· O nosso prestimoso co-reli·
�traf por modo tão eloquente gionario, dr. Silva Tava-res, in·
que não estavamos no gover no do á residencia Jo nobre VIS.

por amor d'elle, mas pelo dese· conlle offerecer-lhe o seu pare
jú de �e!VJr f) IlOSSO góande cer, que por elle lbe havia sido
Ideal polItiCO; as ci.cumstanclas, solicitado, alll enconlrou o co·

porém, I giCÚ de,;enl.1ce dos pri· ronel Salgado com alguns bo­
me:rlls pas�os, bêm depressa nus mens da sua parcialidade. DI'
deUlUveram de tal intento" zendo o dr. Tavares que, no

Não reslava ao nussu llluslre estado das coosas não via outru
conc,d,l(lão Visconl e de Pelotas, recurso ao sr. visconde, senão
sel1ão a preferencla entre uma o de insistir pela demissão que
ou outra das pont3s des'.e di' elie diZia haver peàldo, raspon­
len:llÍlI: largar u govefllo, ou dou o gov'Jrnador que ag_ueZ­
govei n;H sem o apoIo dos repu Zes a-rn igos (p. apontou para
bllcilll()8, stloã\) com o exclUSIVO o sr. S:.dgado e os seus) lhe LI­

amparu dus gaspa.rn_;tas. Não sa· nham lembrado o aivILre de pro­
bemos b,:ffi qU:J.1 i-\ elaboraçã'J focar uma m'aUlfesLação do Lodo
que se operou no e�plflLo do (lO· o E�Ladu, pata decidir se devia.

B. FRANKLIN

7:-

O trabalho do mais humilde
ierario contribue para o bem
taí' da sociedade.

SMILES

Em outra sala:
Trabalhai. Olhai em redor de

)S e achareis o unioerso cheio de
ooimento e actividade.

O trabaiho e a sciencia são
'ora em diante os senhores do
.iuaui»,

SALVANDY

*

Luz! luz! luz!
GOETHE

7:.

Para gozai" da liberdade e
iister que a intelllgencia se des­
nooloa pelo estudo.

Lembra-te, aprende e perse-
era.

BURKE

*

Os povos prospero» são os mais
istruidos.

OLlVEIR,\ BELLO

Em outra sala:
Gloria a Guttemberg

'oster=-Scticefer-sA ldú - Elzevir
*

Na sala da secretaria:
SCIENTIA!: ET BONOO ARTES

i<

DOCET OMNES GENTES
iC

PRO PATRIA

VII
Figuram no Lyceu os retra­

�s das seguintes individuali·
.ades: dr. Theodureto Souto':'__
larechal Deodoro-Benjamim
onstant-Quintino Bocayuva
-Aristides Lobo - Huy Bar­
losa-Dem2trio Ribeiro-Cam­
as Salles - Wandenkolk -
jurão do Amazonas - Souza
'ranco-Salles Torres Homem
-Zacarias' de G6es- Joaquim
osé Rodt'igues Torres-Duque
e Caxias-Jusé Ignacio da lto­
ha-Tiradentes - Padre Joa­
luim Gomes de O. Paiva-João
�ilveira de Souza-Victor l\lei-

. relIes-Trajano Carvalho-Ba­
I rão da Laguna - Marquez do
Herval-iVlanoel Alves Branco
-Honorio H. Carneiro Leão­
qarão de Cotegipe - l\lal'tim
'rancisco-José Benifacio (pri­
leiro)-José Bonifacio (segun­
o) - Bittencoul't da Silva­
obias .3arreto- Francisco A.
e Varnhagen- Fagundes Va-

. elIa-José A. Saraiva-Souza

"
na�)tas-:-Limü Duarte- Pedro
LUIz-Homem deMellt.·-Buar­
que de Macedo-Visconde de
Pelotas - Visconde do Rio
�ranco- Sayão Lobato- João
lfredo-Theodoro iVlachado­
lanoel F. Corrêa - Nogueira
aguaribe-Duarte de Azevedo
-D. Pedro (ex-imperúdor do
razil)-Luiz Agassis-Martins
'arwin-Cuvier- Guttemberg
- Schleyer-Longflellow _ .. -V.
:ugo - Serpa Pinto --- F. B.
:orse---Emilio Littré --- Byron
- Lamartine --- Shakspeare --­

esseps--- Flamarion--- Galileu
, Washington ---HerculanJ -_-

'Ilar····_ Schiller --- João de
"lo Franklin.

7 quadros represen ..

,emas, além de ou­

aisagen'l'
.1 poss ue tres esphe­
�antes mappas.

ou não pel mauecer no guverno.
PlIndr: ou o dr. Ta vares que
julgiv» a lembrança desastrada
e perigosa; a idéa d'esse plehis­
cito confundia se muito de per·
Lo com a de rebellião.

(Continúa)

Molt'.t§l,ia da pell('1-
Unico medicvmen to: o Elixir de
Velame e Guaeo, de Rauliveira.

.�."..,...---

eaixa IEcouomica
Movimento de 26 de Fevereiro:
Entrada 1:1508000
Retirada 6038566 -

5468434
Saldo dos depósitos na

presen+e nata 643:tn2Si25

Registro de obitos
Victima de beri-beri, falle­

ceu hontem no Estreito, para
onde segUIra ha dias em procu­
ra de allivio aos seus soffri­
mentos, o nosso joven e esti­
mado conterraneo Durval Fer­
nandes, de 24 annos de idade,
negociante n'esta praça, sacio
da firma Guimarães & Fernan­
des, estabelecidos á rua da Be-
publica canto da Trajano.

.

O finado era irmão do dis­
tincto catharinense, 1° tenente
da armada Raul Atto Fernan­
des.

Tambem victimada por beri­
beri, succurubio hontem á tar­
de, n'esta capital, d. Meren­
cianu da Costa Ferreira, de 35
anHOS de idade, vi uva do nosso

con terraneo José Ferreira Chris­
tovão, fallecido ha dias.

Ante-hontem e hontem, fo­
ram registrados os seguintes
obitos:

Dia 25
Maria do Livramento, preta,

d'este Estado, 52 annos, soltei­
ra: dysenteria.
l\'laria Rosa de Jesus, branca,

d'este Estado, 38 annos, viuva
(falleceu no hospital de Cari­
dade.)

Dia 26
Manoel, branco, d'este Esta­

do, 13 mezes. filho legitimo
de João da Fonseca Povoas:
meningite
Droncbite e rouquia

dãG- Està verificldo que o

ullico remeuio é o Angico com

Tolú e Guaco,de l\.auliveira.

GAZ HILARIANTE
Falia-se de gymnastlca:
Alguem observa:
-A gymnaslica é U(lI magllj·.

fico exerclcio, dá .vlgor ao cor­

po c pr()!onga os nossos dias .

--Mas, diZ um circnm�ta[l-
le, o:; nossos alltepaS6adds 11111l­

ea a aprenderam .•.

-E' verdade, por isso mesmo

elles morreram Lodos.

Uma senhora exclam:l para a

ama do menino:
-DeVia experimenlar no ba­

nho o termometro.
-Para qoe?
-Para sab3r se a agua está

mUito quente ou fna.
-Ah! minha senhora, não

é preciso. Se o menino fica rou·

XO, e porque a agua ustá mUito
quente; se l\e torna azul, e
porque está muito fria ... Não
ha l1ada mais claro.

Depois do baile:
Mãe prudente, interrogando

a tilha:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os paquetes sanem do Rio de Jauau o

nos dias 1. 5.11.17 e 24. d.\ c,\sa de ar!I!arinho de D.
Chegam ao nesterro, aessa proc6d�n- .

cia,nos dills 3, 9,16, 20 e 28. . M a fi a Ba i hsack
Chegam 1'( Desterro, l)poo{ldenceIJ dn .,

,

sul, ��Sv1!��!i��� t� .�� :i��té··p�;���r�; :
. COBTI NUA HOJ E

(> gre com escala por San'toc, Desterró;"lUo .

,.
; .

:: :,�:��L��:�já�te�i�t�O�i���ses�����fo� A'S 11-hO r�s em po n to
co, Desíerro, Rio Grande e Pelotas, condu- A' RUA JOSE VEIG A N 14lindo na volta passagelfos e malas de Mat- I

to·Grosse' .

A de 11 é da linha intermediarNt até
),{ont�vidào, cGllduzindo mala� e passagtli­
r,JS para Matto-Hrosso .

.\ de 24 é tamhem até Montevidéu oom

.' 8séala por Santos, Paranagl'á, \ntonina, S
'rancisco, Desterro. !tio Gr ande e Pelotas

'�avef,;aç!lii.o eo@t,,,,ilaoa

� occusiões dns maiores Ugd
nias. Aproveitam a occaaiâ.

pura o.m vidur a todos SOU R

parentes. amigos c COplj'J I

cidos riu f,dlecido uu ru "It
.

l.xce.leote cosul".icG, ..

'" ,a I, � authorisado pela inspecto-
sistireru á missa eh 70 Ji 1 i Ia (ii;!'"l de Hygienr, Elogiado pUl te' :",pr(ln�!'I. do Rio de

do � eu passatueuto , ;-, � JaU21fO,
.

,. .,.

"

Preparado onofIensivo e muito usado para. curar dS Espio/Ias do
horas elo dIa l° de '·"'-'ros:lJ ��:lchas dos labias, deslróB cOllj-i}le.tamenLe as Sarda3!; quaes-
ç.O_- pr0'Xim:J, n.ll ,.igi'�l\ .

do que� m:li1�has uaye,Il�, .

,

'l11�'
Menino Deut-lj . pelo.· qUI} :

SuavIsa �f���,�..,cutlS..' ,'.� .Aí.r
se confess.lin· etel'Oátlitmte RA.U���p._. :�R� '.- ���.t
agmdecid'ls. unicos t"abric,,,ntes- e' prot>rI 108 rttl;
1l.��U!l:H A venda em todos os AfiMA.RINHOS e casas de PERFUMA\i�t\ II

O leiloeiro CA L 40$500 N. �l�ri�,i\N1DR.I AMA�ktla
.

.::::José Segui Junior No deposito dos Coq1ieil'03 an· 11111 fL 1\ II ;_;

_____________
jcontra-S3 sempr6 grande quanti. .

daie rie cal de marisCl\ grossa e
Remed10 pau�ista

peneir,ida. Trata·se com Faria O abaixo assignado perdeu / DE

& d d h
'

d 40$500 ,::A,N'TERO LEIVAS
IrmãO, a'esta cio ade, ou no e· ontem a quantia e '.' PHARMACEUTICO CHIMICO

p'lsito com no Mercado d'esta cidade ou Approvado pela Exma. Inspectoria gera
Os abaixo asslgnados, nego-

.

Anionio Pantaleão do La,go de hygicne para cura radical das 100-

ciantes de fazendas e armar ilibo ._____ Immediações; pede á pess(I(} ql1e lestias de estomago e inte'tinos

I f d t Todos os preparados de NECTANDRA

nesta praça, declaram que, teu· llOD'..HiG'1[I"ES' & C'.
a:1C 10U o avor e en reg'lr AMARA estão serido applicadospor cli-

d d·
I , Ih'a e promette gC'it\ficar, si lhe nicosJenomeada em todos oshospi-

O e6apP'HecIOo as eausas pe -

VENDEM f·' ·d taes e enfermarias do governo e par-
d

.I. ór ISSO eXigi o,
Ias quaes concor aram que se ,ticulares com grande aproveitamento

If h
. Queijos del\1inaH, muito GeraldoChristovãodaRlJsa ievantagem.

O S.-. Dr. Frederico ec assem ao anollecer as suas
". (No Mercado) O VNHO DENECTANDRA.AMARA usa-

Rolla casas de GommercÍ(), resolvem fi'oscos, cocos, hnguas do do ás refeições pelaspessoasdyspepti-

Eu llb"I'XO assl·gn:ldo dOlltor (1.m conservai as abertas do d:a 27 Rio Grande, etc. DE SUl 1
cas é um excellente auxiliar para adi-

... '"

I
\,�EN Cj O estabe cei- gestão e para a cura desse incommodo;

medicina pela faculdade da Bahia do corrente mez em diante, co· nUA JOAO PINTO N. i 4 'mento denominado Hotel
actua como excellente tonico e carmi-

� m�Ji�o �o Imperia� HospItal oe i mo era de co�tUll1e.
. .. ��-.

-S··_· -····-E·-
..

·--S··----
nag��IXIR DE NECTANDRY AMARA p6-

ar! a e est:l provlnCla: Attas·' Desterro 24 Je Fevel ei ro de I AUI'ol'a, sito á rua José Vei- de ser usado para a cura prompta de
to que () Xarope de Angwo com· 1890

'

ga, bem afreguezado. O mo. todasas atrecções do apparelho gasz

posto com 'l'olú e Gt,aco, compo·
• tro intestinal, e empregado com feli-

sição dos Ses. pharmaceuticos SEVERO F. PEREIRA & C, ,tivo é seu pl'opl'ietarii' ter exitonas lienterias (expulsão de ali-

R.. J' H ,& O;'
,

,
Recomenda-se ao pubhco o xaroped' f' d

mentos sem digerir), como efficaz diu-

"

... u lUa orn ,llvelra" tem ED. PECHARD & C. de ANGICO COMPOSTO, approvado e l'etll'l\1' se para ora es- rectico e emmenagogo por excellencia

sld�empl'egado na mInha .clIulca, ANDRÉ WENDHAUSEN & C. ,pelaE::,ma. Junta, de HygienePublica, te E�tado. Trata.se no rotS- é de todas as preparações deste vege-
daI a os ca�os de molGstlas d:.\:l i I maruvIlhoso medIcamento, preJl�rado tal a que p6de ser usada em todas as

vias rtlspiratoriils SGmprH comi! �HRMANO GCELDNER ,com,adecant!-dagom_ma deanwicc do mil. aífecçõesdoapparelho gastro-intesti-

mnito bom resultari", .! pOI'Sflr JOULAHT, BllJAI & C. !Parateadlcatrao det NO,l'duedga.Ed effi�atz � nal, por ser de acção medicatl'1z me-

.

.

, I! I para o as as en errol a es o peI Çl .� DUO G An O
dia,

vel'd",,�e passo O pí8;entc,Juraoc,o I �l\IELIA COSTA & C, I agudas. ou chronicas, como sejão;, M 111 LI A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

sob a fê do meu gráo 1 1; RANCISCO REGIS & SALDANHA I bron.chItes,catharros, de:fiuxos, tosses, I h L' '.. d M II
devem todns as J!lmilias ter elu· "ll.!iS

Destel'ro,14 di, Novembro de' I J (' C 'Irebeldes,asthma, etc., Arl ur l'errella e! e o, casas,sempreámãoparaacudr:,:'.i-

1887,-(Assi uado) Dr. Fredej'i, I NNl1CKNCIO.. DA.J. A.MPINA::., Este ex�ellente m�dIcamento prep�-I r eceo temen te pr.ovlslonado pela dos os casos imprevistos da aU' ':I,�iiO

R
g ! V lUVA EH!!I & FILHO I

ra-se no RIO de JaneIro, na PharmacIa
_

do apparelho intestinal. A�, '�g
co ol/a,

__..'
,

_._.__

Bragantina de �endes Br,agança., & I Behçai! de Porto Alegre, don- violentas, nevralgias intG,�tina, �i
.•

--- Comp e acha se a venda n esta c da d b j h digestões e outros incommodos c'lng'fl...

A U l ii P !li RT I r U l � [) ii de n&�PHAR'MACIA POPUL�!l.
1

-I:
e 3 c" a l o c ega r, tem sen es�

neres cedem rapidamente !lO seu 1: se-

O �h·. Raymundo Faria M M A \I A n CflplOfiO 11;1 CIdade de S. José., As PILULAS DE NEC't,YDRA :.'viU,',

CANOA d d umadasmelhoresfol'mum e�tel".,.,.
\' 'R· H & I Luiza Bernardiua C;J.rp· ·,s 'lbrio I II ene" regolo o-se e causas c: I- digioso medicaménto,combate ",,-
.n.m IgO:l e Srs. a uIIDO oru ,

> , '
• •.

Olivt<l'rco '1" 1
. 1 t· Ia rua do Coronel Fernando Ma-

l' d d ·d I' mr.;;, �O[l)merClae" clvels, nf licas, cholerina, camaras de sanguê,- .. /'

.,

<4.- GlIl U SI<.lO accomma -

h d. 18 ' n· 1 en o esapp:HeCI ú por tOl' sa-
'. .

.. , ' ,
. f .. dyspepsias, diarrhéas e outras moles- -

tlQO de uma impertinente tosse,
C a o n.

,

' ��u,a aula . �,-I,rtl,cula.r I hido com a maré b Irra a fóra do! pha!llrlllgl(;a� etc. t,HltO Dl) ÔI LI tias do apparelho gastro-intestinal
. resolVI ex.perimentêll' o seu pre,l para d� e�slno :": prtmel,' '� letra�, I rio Emb,ú (UiI Pinheir'a), !lO dia I d'esta capital, como 110 d'aqllel· indicadas nos respectivos prospectos:
pardolo Xa"ope de Tolú, Angico j dPorenrr�sço omr�csetlbC!S'1 ;101 Gommo· 129 de Dezembro de 1889, uma Ci' ii h cidade, e em S. Miguel e �elJ

faceis de acondicionamento, serão re-

e Guaco d
.

f I �,e I:JIH o meninos e

I Ô d b 4 1
mettidas pelo correio para qualquer

, , o com -ous unlCos ras-, . n 1 e garu a, com 11 \ m'JS, termo parte de onde sejam pedidas, median-
Cos ach b'

.

h I ruenllólat.
.

b '3 .,' I
.

,

d 28300, o·me om, por ISSO ven o
D t 16 d J

'

d 1890 occa e -5 de comprHuRpto to- .. -.-.-----..----.--.----.--- te a quantIa e' para uma caixa,
reunir ·rne aos q:16 jâ d'e!lH usa· I Les, errBo, e,] anelCI'o e ,

'I mando Corno cHg J. 50 dq' !la'i r�31' eHA-CARA
128600para seis caixas e 208800 para

ram c I d
.

t 1-
Ulza erna1'u,lna arpes. ' , '. . doze caixas.

O,TI gran ,e proveIo easse·.j iAm no,' rogJ·g(J � pesloa que h ti-I •

Todos os preparados da NECTAND� i.

gurar a efficaCl3 do S'jU prepara-! I ver acuado, ou ti alIa dér l,otlCIIS j AMARA são encontrados nas boas

d�), podendo fazerem, dewI minha i E rurlish-lanrrua!re i cqrtas, dirigir.ge !la capital ao ci-I Vend13-siJ uma chac Ira no Lar· pharmacias e drogarias. Agentes uni-
CMta, ,() uso que lhes parecer! u u u I darJão Ca,l'i,!� Gavan\.l, ')11 a seu' g() ;io General Osorio com u:na cos para todo o todo o paiz e estrnn-

ap�oveltavel.,-Subscrevo-mecoH1l, Eal>3"y ieiSsons i,douo nlllll>.\nhe!n o :,(baix.o assi� bOI caza, boa alZua, frnctls e ca-
geircr-

t D
" 'Larvalhn� lFUhC) &. (;

tlS Iffiil- e V.-Amigo obrigado I 1 t ! goado, qoe gon,iro::;am nte grati- fezaes,

r;Raymundo Faria,- Destercr;>, I app"y O
l ficará, Informações [I'esta typogra- 32 RUA DE S. PEDRO 32

de Novembro de 1889. i NUNES DE FREITAS l João Fmnoísco Ra.mos pqia. '''0 DE JANIR O

---o capitão não sahio de ao I EDITAES f
pé de ti em toda a noite. Já se i il-----------IIIdeclarou? ! A.lf'andegadoDesterro ANTONIO JOSÊ DE MEDEIROS

-Não, mámã:. pergunto�-! Para conhecimento dos iBte··I!t D. Fíl.isbiua Malheiro8
IDe se quando eu tl�e�sp: tenção ] ressados se hz publico que, de de Medeiros e seus filhos
de casar, fi ma.ma Iria para I hoje em diante, a taxa da tarifa

. ·-1 _1· '. •

IDI'nha companhia I
'

b d
-

d
couvroum a todos os setl�

.

move sera co ra a na razao e ,

.( .. -. '16 8/0, sobre as da tarifa geral. parentes c p�ss:)as de a[�l1
E� �ohcla correcIOnaL. Alfandega do Desterro, 11 de zude para assi-tirem a fIl18-

O JUlZ.---O réo é accusado l ,; .

i890 O' . 1 le s
d b tid

..

h 11iev6relio de .- mspe- su qlle,oora ma ne seu sem-
e ter a I o em seu VISlD o,

p _7 r: t M 'ri .

Accusado:--Estava embriaga- ctor, � ea.ro co.e ano J • pre chora ,o 8FpOSO e pai

do, sr. juiz, julguei que era .. ,

da Gosta. ANTONIO JOSÉ DE MEDEIROS,
IDinha sogra I mandam resar subbado loA.lf"andega do Desterro

Rbeuu1.a.lismo - Gore De ordem do cidadão Inspector de NL I Ç1i ás 7 112 hor.is da

completa com o Elixir de Ve l a m- \ da Atfandéga. se faz publico, pala manhã, n a igreja da Vene
e G�aco, ne Raul iver s . I conhecimento nos interessados,

rn. vel Ordem 'I'e rceira elo S,
que do 10 até 28 de Fevereiro pro-

C O R ·R E I O ximo futuro, se acha aberta a co- Fruncisco ,

brança do imposto de industrias e��
profissões, corres ponden te ao 10

Jost li t\.\T0�! I O i'\II\Ssemestre do corrente exercício ... AI1 «'.111 !J A

sem multa alguma, ficando d'a-
Parte da capital: quella data em diante sujeitos a

,',,( a Bnrra-velha-nos dias 7 e 22,e cb. de 10 % os collectados que dei-
ga a J5 e 30. xarem de satisfazer.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. Alfandega do Desterro, 27 de
Pan r.allna�,;'iei3rOas-a 5, J.3, !?1 G 29; Janeiro de '1890,-0 lançador,

eb,": a 6, 14, �- e .

Ol io d. A C P I

p�la Laguna-e-a 5, 10, 15,20, 25 e 30, ,ympw os • . nto,

chega a 1, Ü, 11,16,21 e 26. i 7TY='!f!'!)""�"'ll1>!l!ljR1!ói�""Il'����,!"Para Tberesopolis e Sa nta Izahe!-todas!
.

�
.

as tHrcas-felras.
_ I D�f""il" .ARA"'O-ES

OllílRRVAÇOES ;
J �.UL: Y �

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Cambo ri
ü

, Ti­

jacas e
í

tapocoroy. O de [:ages-para 8 .. 1.0'

sé Santa I'he reza , Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibauos 9 Campos
Novos. ° de Cannas-Vieiras-para Santo

"ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi­
tuba, Azumbuja, Tubarão, Ararangu

á

, Ja­

guaruna � lmaruhv.

ANNUNCIOS ��������

�OEPURATIVO no SANGUE�
ELIXIR DE VELAtlE E GUACO

�SEM MEROURIO
(_�O[la)I�O§JÇÁO DE R�ULIVEIRA.

Approvado e

a.utorisadO
pela

rn.
spectoria Geral de Hygien

�
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888

Este precioso depurativo do sangue, que em si
reune as mais a l t is propriedades tonicas e anti-syphi­
liticas, é 1'8conhoeido efficaz no tratamento dos

�iH�helLnnati§mo§l, E!3cr.npbuBas, 'lJlce-
rafi!j� Leucolf"l!'héa@l, ou Jl)ôres ftu-a oca!!!,
l1.�ancro§, Carbunculog, BouilHH'l, Dar­
thi'08, enf'ermidaders da peHe, Ne· !)

C."08€;8 e nas outras molostias de caracter §y-

�phiHtico,
"

As pessoas que fizerem uso deste prsdig icso Depu- �
rativo do Sangue não precisam ter dieta especial <g)
nem mesmo I esguardo algum. ,e,

FRAsCO - 2$500

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

�������
.-""""

i����&� � �����OO���
rr--'HYMOLINA

J
!

Jornal do Oommercio a

MALAS TERRESTRES

e

FI'ül1Z Kolbe

t Amalia de Souza DiaR e

suas filhas agradecem do
intimo d'alrna a todas as

Elisa beth W<igne:'

seu sempre lembrado espos«
e pai José .ANTONIO DIAS
com especial idade ás EXU1d 8.

Sras. DD, Adelaide 'I'orrcs

pessoas que as aonnpanha
I'H tn d 1l1'!:I n te fi, moles tia de

e Aun« Freitas pelos grau­
des serviç.is prestados nas

DE RAULIVEIRAPAQUETES
<>

LeilãoCompanhia Nac. de Navega�ão a Vapor

o vapor LAGUNA, ellcarr;,gado des'e
serVIço, 566U(/ pHa o norte do Estado
nos dias I, }2 e 22, fazendo escala· por
Porto-Bello, Itajally, S. Francisco 'I Join­
vBle: e para o 'sul nos dias 7, 18 e 28.

AO PUBLICO

SECÇÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"nODONTINE
I \ DR. RmmEL
I' A melhor preparação para lim-

U� par os DENTES
Pote .•.... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeit.o.r-ioe
l§ RUA DO COMMERr.m 15

r ...,» J:-'�_.4
3AC'� � �ga�p� ,JC98�e9p�i��.!C�p�..

1
pelo ultimo vapor, um gran�e e variado sortimento de artigos refe- Xarope "edf'Qt:vo ":.rentes a este ramo de negocio, a saber; � a i

ICha péos abas du ras, para hg_loens-,-"Cõusa especta I de casca de laranja amarga ao

Chap�os abas moles, p.i.Hll'1iornens, cousa -esp(lci�l Bromureto de Pnt,' .ssioChapéos abas duras,para rapazes, fazenda super ror Oh . .-� u,(lSj, .' ymlcamenf@.�ln..,. v" .. 'lo '\U r

peos abas moles,p�ra rapazes,f!!z�nda sUp'er'iores _. CE!rtF-�· I:l u
.. e:�.[!lEoealmantemai./,: "ersas.J)MlidMes, !)ar,,�pninás � menlfins.:__ � ..Ol a d f�.Jntraa8alfecçõe.d6coração.daI.ades: dr. Theodllreto SOlltO":_ lodo "hn - vias digestivas erespiratorias, nasne-

I ] _ � � - -� - - vralgias na epilepsia, no h!lsterismo,
'ro"uc'a os � setlm part''fa';'tlsi{c!O: f;z��d� 's�p�rior' .

nasnev;osesemgeral,�ainsomni��as
- r

f d 11 crianças durante operiodo de dentição.Ghap�de sól� para homens.tcabo de aço, azen a - exposiç o,

muito e muito especial.
'hapéos de sól , seda do duas côres.com CáBO de aço e mola para

... r, fazenda especial. . _..:.�����������_Chapeos de sól, tambem cabo de aço fdzenda mUito boa

Chapéos de sol, alpaca seda, o que ha de bom neste g.enero, com

"abosnovidades; emfim-chapéos de sol e àe cabeça,de CUJa barat�za
a superioridade só o publico poderá convencerse fazendo uma vIsita
a este esta b�lecimen to. .

�e:n.riqu.e de .A.breu.

DE

WendhausenAndré &. c.
Rua) José Veigan.1B

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes, Ia­
bricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por preços bara­
tissimos.

Seguem-se as marcas: -P rovincia do nio, nevi�ta
IlIustrada, Cysne. rrHario de f-ê({oticias, O Paiz.

'I'ambem temos um va riadissimo sor timento de algodões nacío
naes fabricados no Rio, S. Paulo e Mi nas-Gerues.

FAZÉNDAS PRErAS
Moriuó preto, francez, de pura lã, cores firmes, cavado 1$000,

1$200, 1$400, l$MO, 1$600, laSOO, 2$000, 2a200, 2$�00, 2$500,
2$800, 3aOOO, 3a200 e 3$500.

Um c-nnpleto sortimento de diagoaaos, pannos e c asserni r as pre­
tas francezas.

Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fh.u'É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

-,.�--.....__ ._-..._._-----.--_._------�------

eRA] )8

e senão vãoá

SAPATARIA DO PROGRESSO

Nicola)u
e terão de admirar o maior e mais extraordinario e estupendo de

poi3 do SOL!

E' SIMPLESMENTE MAl\AVILHOSO 11

DE

Catisano

Desta vez não foi EWl'eka ! e si m

130STOC�!
o grito que assombrou a. pacifica população desta
a mais pensou nesse melhoramento.

Bost(Jok ! ! !
sà 6r- uvir pronunciar esta�pa�avra senl.c-se um alivio benefico n�s
5A!�' Sim! nada de calos; abaiXO esses Inportunos e encommodatl­

-ll..oS"'u,)spedes !

A PROGRESSO

capital que

e lá enCOlltrarão:
Botinas. burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzegllins e sapatinhos para crian.;.as

.

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e na-

cionaes.

PREÇOS SEM GOll1PETTDOR

RU!� DI REPUBl�Cl�

JOr.tuu, do Oommercio

ARMAZEM

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena dü Brasil j

2, RUA DES LIOliíS-ST-PAUL

DE

molhados
DE

lfW> ti-

&4.4 & ER.40
8eooos e

Xarope Deputativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infaUivel contra as Affecções

. escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheurnaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, ac.;idenies syphiliticos
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
para reliularizar as funcções do esto­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso'
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­
das, as flores b"ancas, as irrcqulari-.
dades e {alta demenstsaação, a anemia
e o j·achitismo.

Acabam de receber pelos ultimes paquetes do sul e norte, ge·
neros de superior qualidade, como sejam: chã hyson, dito parola,
dito preto, .chocolate andaluza, dito cocoa, goiabada cascão, legiti­
ma marmsl lada de Lisboa. massas para sopas, passas, biscoutas de
Pelotas e uma infinidade de artigos que vendem garantidos. Rece;-,
bsr a m tam bem superior sabão e vel l as da acr editada fabrica de F.
C. Lang & C. Em generos coloaiaes temol-os sempre de boa quali­
dade e a preços sem competencia.
Uma visite a nossa casa, munido do competentcdinhalro, é o

quanto basta para ficar-se sabendo que ninguem vende mais
barato do que

Gama& Irmão

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE �OMOMILLA
DE

REBElLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos médicos respeitavesi

e de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitos espas­modicos, colícas. flatulencras e ac.dez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja círcum­
stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distinctissi­
mos médicos e numerosissírnos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns dístiuctos ca-

rios medicos respeitaveis. que na valheiros que com o mesmoEli­
sua clinicá têm colhido proveito e toir têm obtido curativos surpre­recommendam este máravilhoso hendentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Cbe[e de -esquadra .e __a�u.dªntA
,) "".�:-;'p,'" �,--

-"

" J '':'��.

crr13Ó'êi�(JÕa;,
Mend'es Sálg'ãdo

, L�lz ';Jaudle-�ey ,

_: .,' ,

� Barão de Ypanema'
'

Flgílelred� de �agalbae'S Barão de Pirauapiacaba

1
J. A ..Perelr� �Isboa Barão de S. DomingosCa�dldo B�nlclo Visconde de S. Salvador
Jose Teixeira da Cunha Lousa-

Mattosinhos
da Barão da VistalAlegre
Amaro Manoel de Moraes Conego Francisco Figueira
A. Lara de Andrade
Araujo Filho Capitão José Basilio de Gouv
King . Conselheiro Antonio Ribei
Joaquim Vicente da Silva FreI- Qneiroga

re J. Cordeiro da Graça,engenhe
Franklin de Lima ro
J. de Miranda Ribeiro

Joaquim Baptista de Sou
Custodio Nunl:s Junior Castellões, advogado
Affonso de Carv'alho Advogado Jeronymo Penido J
Antonio Franciscolde Souza nior
Felix Coelho Vigario João Felippe Pinheir
João Botelho José Manoel d:\ Silva, coron

reformado do exercito
Vigario Januario José de OI

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeir
Dr. Antonio Zeferino Candid
Commendador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da S

va Guimaràes
Coronel Dr. João Luiz de Ara

jo OlIveira Lobo
.

Domingos Ferreira de Ara
Seabra
Ricardo Henrique da Silva

Ronorio Vargas Francisco Garcia da H.osa Juni
Luiz Carneiro da Rocha João Carvalho GUimarães
Moreira Senra

Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da Matta
João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves da Cost;
Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Carlos Grey Dr. Martim Ferreira

Pedro Mallet
Galdino Cicero do Magalhães Capitão José Carlos da Cos
Constante Jardim Barros
Amphiloquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz (

D. E. Nery de Carvalho Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia. 20$000. Vende-se no Rio I

laueira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).
DEPOSITO NESTA. CIDADE:

PHAR}IACIA A nUA no c O}UIERCIO

Raulino Horn & Oliveira

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

GRANDE E�IPORIO
PHOTOGRAPHICO

DESTERRENSE
DO RETRATISTA

PORFIRIO MACHADO
10 RUA DA PALMA 10

(casa de primeira ordem)
Tiram·se relralO1i>,ainda mes·

mo chovendo.
O q ue sei fazer acha ·se ex·

posto na minha officina, que o

respeítavel publico póde VISitar

qll'lndo lhe approllver, estando
ell sempre peompto a servi)·o se

d'isto me julgar rligno.
Destelro, 22 de Fevereiro de

i890

POT'fi-ri,o "Ma,chado

João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Symphronio OlympiQ Alvares
Coélho
Adindo de Souza

DOENÇAS
no

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATEASON
(Bismuth e Magnesia)

Reeommendadas contra as Doenças
do Estomago. Acidez, Arrotos.
Vomitos, Colloas, Falta de Apetita
e Digestões diflioeis; regularizam as

Funoções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o 8ello official do Goyerno
francese e a firma J. FAYARD,

Adh. DETHAN, Phoo em PARIS

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim A.ntuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos

VENDE SE o predio de dois
-

andares D. 10, sito
I á rua Trajano (l'esta cidade, Cf\m

I excellentes commodos para fami·
i lia numerosa e por preço que ra­

! zoavelmente se eombinará. Para
i tratar [I'esta capital com Patricio
I Marques Liuhares e na cidade de

I S. José com Fernando Gomes Cal­
! deira de Andrada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




